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EM BUSCA DA EXCELÊNCIA
A melhoria constante dos serviços prestados pelo Cremego à classe

médica e à toda a sociedade é uma meta permanente da atual diretoria do
Conselho. Atentos às reivindicações e necessidades da classe médica e a
todos os assuntos relacionados ao setor de saúde em Goiás e sempre
pautados pelo cumprimento da ética médica, trabalhamos
incessantemente para prestar o melhor atendimento a todos que procuram
o Cremego.

Foi visando a melhoria desse atendimento que, em abril, ampliamos o
horário de funcionamento do Conselho. Mas, antes de definirmos o novo
expediente, consultamos os médicos e médicas para saber a opinião da

classe.
Foi também para melhorar os

serviços prestados pelo Conselho
que, em junho, aumentamos de oito
para 12 o número de Delegacias
Regionais do Cremego. Uma
medida que aproxima a instituição
dos médicos e médicas e da
população do interior goiano,
evitando a necessidade de se
deslocarem até a capital.

Agora, com a implantação de um
programa de Gestão da Qualidade,
já em fase de execução, damos
mais um passo em busca da
excelência do funcionamento do

Conselho.
Até o final deste ano, todos os departamentos do Cremego passarão por

mudanças, que devem resultar na melhoria do atendimento e da satisfação
da classe médica e preparar o Conselho para pleitear o certificado ISO
9001.O aperfeiçoamento da gestão e a conclusão da obra da nova sede do
Cremego – em fase final – vão reforçar a verdadeira imagem do Conselho: a
de uma entidade mais moderna, mais dinâmica e mais próxima da classe
médica.

Nesse contexto, a prevenção das infrações éticas tem destaque entre as
ações do Conselho. O Cremego tem reforçado a orientação aos médicos e
médicas para a prevenção das infrações.

Para tanto, criamos o Curso de Ética Médica, cuja segunda turma teve
início em junho. Também estimulamos a implantação de Comissões de
Ética Médica em unidades de saúde da capital e do interior e criamos novas
Câmaras Técnicas, organismos de assessoria técnica do Cremego em
várias especialidades médicas.

Enfim, temos trabalhado e vamos continuar trabalhando com ética e
seriedade para o fortalecimento do Cremego e da classe médica goiana.

Salomão Rodrigues Filho
Presidente

“Todos os
departamentos do
Cremego passarão por
mudanças, que devem
resultar na melhoria do
atendimento e da
satisfação da classe
médica e preparar o
Conselho para pleitear o
certificado ISO 9001”

Gestão da qualidade
Projeto de Gestão da Qualidade vai preparar o
Cremego para a busca do certificado ISO
9001, com a melhoria dos serviços prestados
pelo Conselho e, consequentemente, com o
aumento da satisfação da classe médica.
Página 3

em foco

Eleição 2009
Duas chapas disputam a eleição para a escolha dos
conselheiros que vão representar Goiás no CFM. A
votação será no dia 1º de julho. Na votação
presencial serão usadas urnas eletrônicas. Página 4

Ética médica
Formada a primeira turma de Ética Médica, o
Cremego iniciou em junho o segundo módulo do
curso que visa, principalmente, orientar os
profissionais quanto à prevenção das infrações
éticas. Página 6

Leia ainda nesta edição...
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Visando a melhoria do atendimento à
classe médica e à sociedade, o Cremego
está implantando um Projeto de Gestão
de Qualidade, que vai implicar mudanças
em todos os setores do Conselho
objetivando uma maior eficácia dos
serviços prestados ao público e a
redução dos custos operacionais. O
trabalho, que começou em junho com a

realização de uma licitação para contratar
a consultoria para a implantação do
plano, também vai preparar o Cremego
para pleitear a Iso 9001, um certificado
inédito entre os Conselhos Regionais de
Medicina do País.

No dia 15 de junho, em reunião com os
conselheiros e do Cremego, as
psicólogas e consultoras Cynthia
Siqueira Almeida e Darciene Arlett de
Sousa expl icaram como será a
implantação do Projeto de Gestão da
Qualidade e destacaram a importância de
o Conselho ter seu sistema de gestão
com a Iso 9001, uma certificação
internacional já conquistada por diversas
empresas privadas, órgãos públicos,
cooperativas médicas e entidades de
classe.

“O Cremego terá um sistema de
gestão moderno, baseado em normas
internacionais”, resume Cynthia. A

expectativa é concluir a implantação do
projeto de gestão até o final de 2009.

Em seguida, o Cremego deve passar
por uma auditoria, que vai avaliar se o
Conselho está apto a receber a
certificação Iso 9001, que leva em conta
aspectos, como a gestão da entidade, a
qualidade e eficácia dos serviços
prestados e a satisfação do cliente.

A implantação do Projeto de Gestão
da Qualidade vai envolver todos os
setores do Conselho, cujo trabalho será
avaliado através de pesquisas de
satisfação do cliente. “A implantação
desse processo de gestão vai iniciar uma
nova etapa na vida do Cremego, com
avanços significativos na qualidade dos
serviços prestados pelo Conselho à
classe médica”, diz o presidente Salomão
Rodrigues Filho.

Cynthia e Darciene: assessoria rumo à Iso 9001

Mesmo antes da inauguração,
nem de longe a fachada do Cremego,
vista hoje da Rua T-28, no Setor
Bueno, lembra a antiga sede do
Conselho. A grade que cercava o
prédio foi retirada, permitindo o
acesso direto da calçada à porta
central do Cremego.

A nova construção, que
reproduz a fachada da outra
entrada da sede pela Rua T-27,
também exibe traços mais
modernos e com cores mais
claras, que dão maior amplitude
ao prédio.

Mas, o projeto arquitetônico,
que chama a atenção de quem
passa pelo local, revela mais do
que o estilo da construção. Revela
uma nova fase do Cremego, que
vem se consolidando ao longo dos
últimos anos com uma maior
abertura do Conselho à classe
médica e à sociedade.

No interior do prédio, a obra já
está praticamente pronta, faltando
apenas a conclusão de um dos
auditórios. O mobiliário já esta
sendo instalado. “Em breve,
vamos entregar aos médicos e

médicas goianos a nova sede do
Cremego”, diz o presidente Salomão
Rodrigues Filho, certo de que a classe
médica vai se orgulhar da nova casa,
mais ampla, confortável, funcional e

com espaços mais adequados para
estudos, biblioteca, a promoção de
cursos, treinamentos, congressos,
festas e reuniões.

Antiga sede do Cremego

Nova fachada da Rua T-28

ISO 9001

Conselho implanta
Projeto de Gestão da Qualidade

O objetivo é melhorar o funcionamento de todos os setores do Cremego, visando uma maior satisfação do público e
credenciando o Conselho a pleitear o certificado Iso 9001

A verdadeira imagem do Cremego
Nova Sede
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No dia 1º de julho, os médicos e
médicas goianos vão eleger os novos
conselheiros federais efetivo e
suplente, que vão representar Goiás no
Conselho Federal de Medicina (CFM)
na gestão 2009/2014. Duas chapas
disputam a eleição.

A Chapa 1 é formada pela médica
Cacilda Pedrosa de Oliveira (efetivo) e
pelo médico Aldair Novato Silva
(suplente). A Chapa 2 é composta pelos
médicos Edson Nunes Vieira (efetivo) e
Argeu Clóvis de Castro Rocha
(suplente).

O voto é obrigatório para todos os
médicos e médicas inscritos no
Cremego, conforme prevê a Resolução
número 1896/2009 do CFM, que

regulamenta a realização da eleição
dos conselheiros federais em todo o
País. Quem deixar de votar estará
sujeito a multa. Para os profissionais
com mais de 70 anos de idade, o voto é
facultativo.

Os conselheiros eleitos em Goiás
serão empossados em outubro, junto
com os eleitos nos outros Estados e no
Distrito Federal.

Em Goiás, todo o processo de
votação está sendo conduzido pela
Comissão Eleitoral Estadual, formada
pelos médicos e ex-presidentes do
Cremego, Nelcivone Soares de Melo
(presidente), José Quinan e Raimundo
Nonato Leite Pinto (secretários) e João
Damasceno Porto (suplente).

O resultado da eleição deverá ser
homologado pela Comissão Eleitoral
Estadual e pela Comissão Nacional
Eleitoral, designada em plenário do
CFM e presidida pelo médico goiano e
juiz aposentado, Eduardo Siade.

Na votação, serão usadas urnas eletrônicas cedidas pelo TRE

Saiba mais sobre a
votação por

correspondência

A s c é d u l a s p a r a a v o t a ç ã o p o r
correspondência foram enviadas pelo
Cremego aos médicos e médicas residentes
no interior - exceto nas cidades sede das
Delegacias em que haverá votação presencial
- e em outros Estados.
Os votos por correspondência devem ser
remetidos ao Cremego pelos médicos votantes
o mais rápido possível, pois só serão aceitos os
que chegarem à agência central dos Correios,
em Goiânia, até as 17 horas do dia 1º de julho.

Para votar, é
necessário que os

eleitores:
Estejam quites com a Tesouraria do Cremego,
inclusive do ano de 2009;

Apresentem à Mesa Receptora de Votos a
Carteira Profissional Médica (carteira livro
verde) ou outro documento de identificação
(Resolução 1.896/2009);

Assinem a lista de comparecimento da mesma
forma que no cadastro constante no Cremego;

Não sejam médicos exclusivamente militares,
uma vez que este está impedido de exercer o
seu voto, conforme versa o Artigo 3 , § 3 da
Resolução CFM n 1.896/2009.

o o

o

Confira os locais de votação
A votação presencial, que utilizará urnas eletrônicas fornecidas pelo
TRE-Goiás, acontecerá no dia 1º de julho das 8 às 20 horas, nos seguintes
locais:

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Goiânia e Aparecida de Goiânia:

Anápolis:

Catalão:

Ceres:

Formosa:

Iporá:

Itumbiara:

Jataí:

Luziânia:

Mineiros:

Rio Verde:

Cremego – Rua T-28, nº 245, Setor
Bueno

Delegacia Regional do
Cremego - Rua 08, Qd. 19-B, Lt. 2-A,
Bairro Vila Industrial

Sede da Unimed - Rua Dr.
Pedro Ludovico,  nº 180, Centro

Delegacia Regional do
Cremego - Praça Cívica, nº  605,
Galeria das Palmeiras, Centro

Delegacia Regional do
Cremego - Rua Emílio Póvoa, nº
209, Centro

Unimed Oeste Goiano -

Avenida Goiás, nº 586, Centro
Hospital São Marcos – Praça

Sebastião Xavier, nº 66, Centro

Auditório do Centro Municipal de
Saúde Dr. Serafim de Carvalho - Rua
Joaquim Caetano, s/no, Divino Espírito
Santo

Delegacia Regional do Cremego
- Rua Coronel Antônio Carneiro, nº  139,
Centro

Delegacia Regional do Cremego
- 3a Avenida, nº  30-A, sala 1, Centro

Delegacia Regional do
Cremego - Rua Almiro de Moraes, nº 9,
Centro

O processo de votação se dará pela
forma mista, com a adoção do voto
p r e s e n c i a l e d o v o t o p o r
correspondência. Em todos os casos, o
voto é secreto. Também não será
permitido o voto por procuração e cada
profissional terá direito a apenas um
voto.

Em algumas cidades, como a capital,
Aparecida de Goiânia e os municípios
sede das Delegacias do Conselho em
Anápolis, Catalão, Ceres, Formosa,
Iporá, Itumbiara, Jataí, Luziânia,
Mineiros e Rio Verde, a votação será
apenas presencial, sendo que os
médicos dessas localidades não
poderão votar por correspondência.

Nos mun ic íp ios sede e de
abrangência das Delegacias de Goiás e

Porangatu, a votação será apenas por
correspondência.

Médicos inscritos no Cremego e
residentes em outros Estados também só
poderão votar por correspondência.

Os médicos e médicas de cidades do
entorno de Goiânia, como Trindade, Senador
Canedo e Hidrolândia, e dos municípios de
abrangência das dez Delegacias onde
haverá votação presencial poderão optar
pela votação por correspondência ou pelo
voto presencial. No caso da votação
presencial, o médico deverá se dirigir ao local
de votação da Delegacia de sua área de
abrangência.

Para conferir a área de abrangência de
cada Delegacia Regional, basta acessar o
site do Cremego: www.crmgo.org.br

Eleição terá votação mistaEleição terá votação mista

Eleições

A votação será presencial, com o uso de urnas eletrônicas cedidas pelo TRE-GO, e por correspondência.
Cada profissional deve ficar atento ao sistema de votação adotado em sua cidade

Conselheiros federais serão
eleitos em 1º de julho



CREMEGO EM REVISTA .5

Em junho, a diretoria do
Cremego cumpr iu ma is um
compromisso firmado com a classe
médica, ampliando de oito para 12
suas Delegacias Regionais e,
consequentemente, dinamizando e
reforçando a presença do Conselho
no interior do Estado. As áreas de
abrangência das delegacias de
A n á p o l i s , C e r e s , F o r m o s a ,
Itumbiara, Luziânia, Rio Verde,
Mineiros e Porangatu, além da sede
na capital, foram reestruturadas para
a criação das Delegacias Regionais
com sede em Catalão, Goiás, Iporá e
Jataí.

No dia 5 de junho, os médicos e
médicas das cidades sob a jurisdição
das novas delegacias foram às urnas
para escolher seus delegados
efetivos e adjuntos. A duração do
mandato dos eleitos, que tem caráter
meramente honorífico, equivale à
m e t a d e d o m a n d a t o d o s
conselheiros do Cremego.

Em Jataí, Raimundo Nonato
Miranda foi eleito delegado efetivo e
Deglair da Costa Lima, adjunto. Em
Iporá, o delegado efetivo é Carlos
Francisco Cordeiro dos Santos e
Doralice Barros Capuzzo Gonçalves,
adjunta.

Em Goiás, os eleitos foram José
Carlos de Castro Curado (efetivo) e
Valter dos Santos Manhães (adjunto)
e em Catalão, MarcoAntônio Ferreira
Arantes (efetivo) e Antônio Tomoaki
Ikeda (adjunto).

As outras oito delegacias do
Cremego terão eleições ainda em
2009 para a escolha de seus novos
delegados efetivos e adjuntos. A
escolha dá-se de forma direta e
secreta pela comunidade médica
local e das cidades de abrangência
das respectivas delegacias.

As Delegacias Regionais são
responsáveis pela presença ativa do

Cremego no interior do Estado. Elas
permitem a descentralização das
ações do Conselho, facilitando o
acesso dos médicos e médicas do
interior a serviços prestados pelo
C r e m e g o . C o m e s s a
descentralização do trabalho, o
Cremego também amplia suas ações
em defesa do exercício ético da
Medicina e da fiscalização das
cond i ções de t raba lho dos
profissionais.

Regional Macro Goiânia
Sede:
Área de abrangência:

Regional Pirineus
Sede:
Área de abrangência:

Regional Entorno Sul
Sede:
Área de abrangência:

Regional Entorno Norte
Sede:
Área de abrangência:

Regional Norte Serra da Mesa
Sede:
Área de abrangência:

Regional São Patrício
Sede:
Área de abrangência:

Regional Rio Vermelho
Sede:
Área de abrangência:

Regional Oeste
Sede:
Área de abrangência:

Regional Sudoeste I
Sede:
Área de abrangência:

Regional Sudoeste II
Sede:
Área de abrangência:

Regional Sudoeste III
Sede:
Área de abrangência:

Regional Sul
Sede:
Área de abrangência:

Regional Estrada de Ferro
Sede:
Área de abrangência:

Goiânia - Cremego
Abadia de Goiás, Adelândia,

Americano do Brasil,Anicuns,Aparecida de Goiânia.
Araçú, Aragoiânia, Avelinópolis, Bela Vista,
Bonf inópol is , Brazabrantes, Caldazinha,
Campestre, Caturaí, Cezarina, Cristianópolis,
Cromínia, Edealina, Edéia, Firminópolis,
Goianápolis, Goiânia, Goianira, Guapó, Hidrolândia,
Inhumas, Indiara, Itauçú, Jandaia, Leopoldo de
Bulhões, Mairipotaba, Nazário, Nerópolis, Nova
Veneza, Orizona, Palmeiras, Palminópolis, Palmelo,
Paraúna, Pires do Rio, Santa Cruz de Goiás,
Piracanjuba, Pontalina, Professor Jamil, Santa
Bárbara, Santa Rosa de Goiás, Santo Antônio de
Goiás, São João da Paraúna, São Luis Montes
Belos, São Miguel do Passa Quatro, Senador
Canedo, Silvânia, Taquaral, Trindade, Turvânia,
Varjão e Vianópolis.

Anápolis
Anápolis, Abadiânia,

Alexânia, Campo Limpo, Corumbá de Goiás,
Cocalzinho, Damolândia, Gameleira, Jesúpolis,
Ouro Verde, Petrolina, Pirenópolis, São Francisco
de Goiás e Terezópolis.

Luziânia
Águas Lindas, Cidade

Ocidental, Cristalina, Luziânia, Mimoso de Goiás,
Novo Gama, Padre Bernardo, Santo Antônio do
Descoberto e Valparaíso.

Formosa
Água Fria, Alto Paraíso,

Alvorada do Norte, Buritinópolis, Cabeceiras,

Campos Belos, Cavalcante, Damianópolis,
Divinópolis, Formosa, Flores de Goiás, Guarani de
Goiás, Iaciara, Mambaí, Monte Alegre, Nova Roma,
Planaltina de Goiás, Posse, São Domingos, São
João da Aliança, Simolândia, Sítio D'Abadia,
Teresina de Goiás e Vila Boa.

Porangatu
Amaralina, Bonópolis,

Campinaçu, Estrela do Norte, Formoso, Mara Rosa,
Minaçu, Montividiu do Norte, Mutunópolis, Mundo
Novo de Goiás, Nova Crixás, Novo Planalto,
Porangatu, São Miguel do Araguaia, Santa Tereza e
Trombas.

Ceres
Alto Horizonte, Barro Alto,

Campinorte, Campos Verdes, Carmo do Rio Verde,
Ceres, Crixás, Colinas do Sul, Goianésia, Guarinos,
Hidrolina, Ipiranga, Itapaci, Jaraguá, Morro Agudo,
Niquelândia, Nova América, Nova Glória, Nova
Iguaçú, Pilar de Goiás, Rialma, Rianápolis,
Rubiataba, Santa Isabel, Santa Terezinha, São Luis
do Norte, São Patrício, Santa Rita do Novo Destino,
Uirapuru, Uruaçu e Uruana.

Goiás
Araguapaz,Aruanã, Britânia,

Buriti de Goiás, Faina, Goiás, Guaraita, Heitoraí,
Itaberaí, Itaguari, Itaguaru, Itapirapuã, Itapuranga,
Jussara, Matrinchã, Mossâmedes, Mozarlândia,
Sanclerlândia e Santa Fé de Goiás.

Iporá
Aurilândia, Amorinópolis,

Aragarças, Arenópolis, Baliza, Bom Jardim de
Goiás, Cachoeira de Goiás, Córrego do Ouro,
Diorama, Fazenda Nova, Iporá, Israelândia,
Ivolândia, Jaupaci, Moiporá, Montes Claros, Novo
Brasil, Palestina de Goiás e Piranhas.

Rio Verde
Acreúna, Aparecida do Rio

Doce, Cassu, Cachoeira Alta, Castelândia, Itarumã,
Maurilândia, Montividiu, Paranaiguara, Porteirão,
Quirinópolis, Rio Verde, Santa Helena de Goiás,
SantoAntônio da Barra, São Simão e Turvelândia.

Jataí
Aporé, Caiapônia, Chapadão

do Céu, Doverlândia, Itajá, Jataí, Serranópolis e
Termas do Itajá (Lagoa Santa).

Mineiros
Mineiros, Perolândia,

Portelândia e Santa Rita doAraguaia.

Itumbiara
Água Limpa, Aloândia, Bom

Jesus de Goiás, Buriti Alegre, Cachoeira Dourada,
Caldas Novas, Goiatuba, Gouvelândia, Inaciolândia,
Itumbiara, Joviânia, Marzagão, Morrinhos, Panamá,
Rio Quente e Vicentinópolis.

Catalão
Anhanguera, Catalão,

Campo Alegre, Cumari, Corumbaíba, Davinópolis,
Goiandira, Ipameri, Nova Aurora, Ouvidor, Três
Ranchos e Urutaí.

ÉTICA MÉDICA
Comissões tomam posse na
capital e no interior
Mais 19 unidades de saúde goianas tiveram suas Comissões de Ética
Médica (CEMs) empossadas pelo Cremego em maio e junho. No dia 15 de
maio, foi empossada a CEM do Hospital Municipal de Itaberaí.
No dia 22 de maio, em Catalão, tomaram posse os membros das CEMs do
Hospital Nasr Faiad, do Hospital Materno Infantil e Centro Integrado da
Mulher e da Santa Casa. No dia 5 de junho, foi a vez dos membros das
CEMs do Hospital das Clínicas Dr. Neves e do Hospital Nossa Senhora de
Fátima, de Mineiros, tomarem posse.
Na mesma data, em Jataí, foram empossadas as CEMs do Centro
Municipal de Saúde Dr. Serafim de Carvalho e do Hospital Unimed. Em Rio

Verde, no dia 6 de junho, tomaram posse os integrantes das CEMs do Hospital
Santa Terezinha e do Cais Edsel Emerich Portilho.
Na capital, oito CEMs de unidades de Goiânia e Aparecida de Goiânia foram
empossadas no dia 3 de junho, em solenidade realizada na sede do Cremego.
Tomaram posse as CEMs do
Hospital São Domingos, Instituto
Goiano de Pediatria, Hospital de
Urgências deAparecida de Goiânia,
Cais Nova Era, Hospital São
Bernardo, Hospital da Polícia
Militar, Cemed Care e Samedh.
O mandato dos membros dessas
comissões, eleitos pelo corpo
clínico das instituições que
representam, termina em 2011. Até
lá, eles vão desempenhar funções
e d u c a t i v a s , s i n d i c a n t e s e
fiscalizadoras, sempre visando o
cumprimento da ética médica.

As Delegacias Regionais e suas áreas de abrangência

Lueiz Amorim Canêdo, 2º vice-presidente do Cremego,
fala aos membros das CEM em Rio Verde

Delegacias Regionais

Cremego amplia suas Delegacias Regionais
O aumento do número de delegacias no Estado, com a criação das regionais de
Catalão, Goiás, Iporá e Jataí, reforça a interiorização das ações do Conselho



6. CREMEGO EM REVISTA

Vinte e três residentes de várias
especialidades médicas concluíram, no
dia 2 de junho, o primeiro Curso de Ética
Médica promovido pela Comissão de
Ensino Médico Continuado do Cremego.
A segunda turma, formada por cerca de
50 residentes, teve início logo em
seguida, em 10 de junho.

Com três meses de duração, o
curso faz parte da programação da
Comissão de Ensino Médico Continuado
do Cremego , coo rdenada pe la
conselheira Cacilda Pedrosa de Oliveira,
e deve formar uma terceira turma até o
final de 2009.

A coordenadora explica que a
participação em cursos de ética médica é

uma exigência dos programas de
residência. “Como esses cursos vinham
sendo promovidos de forma isolada pelas
Comissões de Residência Médicas, o
Cremego decidiu implantar o Curso de
Ética Médica”, explica.

Ministrado por conselheiros e
médicos convidados, o curso enfoca
assuntos do dia-a-dia dos profissionais,
como a emissão de atestado médico, a
re lação com os pacientes e o
preenchimento de prontuários. “São
temas abordados de forma superficial na
graduação e que procuramos aprofundar
nesse curso, orientando os alunos para
prevenir as infrações éticas”, diz Cacilda.

Dentro dessa proposta de

prevenção das infrações, o Cremego
estuda uma parceria com as Faculdades
de Medicina para o reforço da abordagem
da ética médica na graduação.

A Comissão de Ensino Médico
Continuado também já tem programada a
promoção de cursos de atualização
clínica, principalmente, para médicos do
interior do Estado, que nem sempre têm
acesso a esses cursos. “Também vamos
criar um curso de bioética e promover
outras plenárias temáticas para discutir
temas relacionados ao exercício ético da
medicina”, adianta Cacilda. A próxima
plenária deve abordar as condições de
trabalho nas maternidades públicas.

Com a posse dos membros da
Câmara Técnica de Medicina de
Família e Comunidade, no dia 18 de
junho, saltou para sete o número de
Câmaras Técnicas em atividade no
Cremego. E esse número deve
aumentar mais até o fim do ano com
a criação de Câmaras Técnicas de
outras especialidades médicas.
As câmaras são um órgão de
assessoria técnica do Conselho na
especialidade que representam e
f u n c i o n a m c o m o m a i s u m

instrumento de prevenção das infrações
éticas. Coordenadas pela Comissão
Coordenadora das Câmaras Técnicas,
que tem à frente o conselheiro Bragmar
Emílio Braga, elas são compostas por
conselheiros e médicos convidados, que
têm entre suas funções a tarefa de
analisar e emitir pareceres solicitados
pela diretoria do Cremego sobre
técnicas, condutas e tratamentos no
â m b i t o d a e s p e c i a l i d a d e q u e
representam ou áreas correlatas.

Acupuntura:

Cirurgia Plástica:

Ginecologia e Obstetrícia:

Medicina de Família e
Comunidade:

Pediatria:

Psiquiatria:

Oftalmologia:

Luiz Humberto
Garcia de Souza, Adriana de Araújo
Almeida e Santana, Débora Altina
de Carvalho, Fábio Azevedo de
Almeida, Ivan Ferreira de Araújo,
Maria Luisa Gaiga e Rodrigo de
Paula Alvarez Suarez

Luiz Humberto
Garcia de Souza, Antonio de Deus
Pinto Júnior, Gheisa Moura Leão,
Ivane Campos Mendonça, Marco
Túlio Ribeiro, Paulo Diniz Júnior,
Roberto Kaluf e Vanderley Leitão
Pires

Maria
Luiza Barbacena, Marta Curado
Carvalho Franco Finotti, Alessandro
Teixeira Leite, Antônio Eduardo
Rezende de Carvalho, Denise
Pereira de Miranda, Kassem
Saidah, Rodrigo Rasmussen de
Lima, Walter Pereira Borges,
Vardeli Alves de Moraes e Sílio
Carlos de Oliveira

Leonardo Mariano

Reis, Sheila Soares Ferro Lustosa Victor,
Diana Louise Nogueira da Silva, Laquime
da Silva Prado Neta, Luís Fernando
Azevedo Vieira, Luiz Henrique Fernandes
Musmanno, Marcelo Rodrigues Pacífico,
Nadya Maciel Bomtempo, Patrícia Rogana
Gonçalves, Márcia Gasparini Canuto,
Rafael Gouveia Nakamura e Sandro
Rogério Rodrigues Batista

Fernando Paceli Neves de
Siqueira, Ana Márcia Guimarães Alves,
Eleuse Machado de Britto Guimarães,
Linon Rose Arantes de Miranda Queiroz,
Sheila Soares Ferro Lustosa Victor,
Marcelo Martins Machado e Edith Teresa
Pizarro Zacariotti

Salomão Rodrigues Filho,
Celso Costa Ferreira, Ítalo Rocha da Silva
Araújo, Manuella Rodrigues de Almeida
Lima, Lúcio Malagoni Cardoso e Wanderly
Barros Campos

Célio Heitor de Paula,
Antônio Couto de Carvalho, Clausmir
Zaneti Jacomini, Josemar Rezende de
Castro, Marcos Pereira de Ávila e Orlando
Machado Filho

Mais de 500 profissionais de saúde da capital e do
interior goiano participaram dos Cursos Avançados
de Urgências e Emergências promovidos pelo
Cremego no primeiro semestre de 2009. Fruto de
uma parceria entre o Conselho, Corpo de Bombeiros
e Secretaria Estadual de Saúde, através do Sistema
Integrado de Atendimento ao Trauma e Emergências
(Siate), o curso, que tem 20 horas de duração,
distribuídas em aulas práticas e teóricas, é voltado
para o aprimoramento e atualização dos profissionais
que atuam em serviços de urgências e emergências
em Goiás.As aulas são ministradas em Goiânia e no
interior.
A programação, permanentemente atualizada,
enfoca temas, como a conduta médica diante de
casos de intoxicações exógenas, acidente vascular
encefálico e diabetes descompensada.
Entre janeiro e o dia 7 de junho de 2009, foram
promovidos cursos em Goiânia, Itumbiara,
Porangatu, Ceres, Uruaçu e Minaçu. Para obter mais
informações ou solicitar a realização do curso em seu
município, basta ligar para (62) 3250 4907 (Cremego)
ou 3201 2108 (Siate).

Educação Continuada

Temas do cotidiano dos profissionais médicos são abordados no curso voltado, principalmente, para residentes.
O objetivo é orientá-los para o exercício ético da Medicina

Novas Câmaras TécnicasNovas Câmaras Técnicas

Confira a composição das
Câmaras Técnicas do Cremego
Confira a composição das
Câmaras Técnicas do Cremego

Médicos atualizam
conhecimentos sobre

urgências e emergências
Alunos recebem instruções em aula prática em Ceres

Curso de Ética Médica
forma a primeira turma



Quando deixou Goiânia para trabalhar no interior
do Estado, após a formatura em Medicina pela
Universidade Federal de Goiás, em 1966, o médico
Diong Batista Cordeiro pensava em passar um curto
período fora da capital e logo retornar. Mas, a paixão
pela profissão e a vontade de ajudar a população
carente de assistência mudaram seus planos.

Hoje, mais de 40 anos depois, ele continua em
Firminópolis, atento e dedicado aos pacientes de toda a
região que o procuram na Maternidade e Hospital Santa
Gema, que ajudou a fundar e onde trabalha diariamente
das 6 às 23 horas. Isso, quando não passa a noite de
plantão no hospital.

“Tenho, em média, só um sábado livre por mês”,
conta o médico, que completou 70 anos em janeiro e
está longe de pensar em restringir o ritmo de trabalho.
Voltar para a capital também não faz mais parte de seus
planos. “Goiânia mudou muito”, diz, já habituado ao
interior.

Tanta dedicação à população de Firminópolis e das
cidades vizinhas, que buscam atendimento no Santa
Gema, renderam uma justa homenagem ao médico. No
final de 2008, a Câmara Municipal e a prefeitura da
cidade instalaram um busto de Diong Batista Cordeiro
em um pedestal na entrada do hospital. “Agora, quando
saio do hospital, deixo um plantonista no meu lugar”,
brinca. “Ele merece esse reconhecimento”, diz o médico
e amigo José Leôncio de Castro.

Em defesa do meio
ambiente

Nada de lixo. Agora, todo o material reciclável, como
papéis e caixas, descartado no Cremego está sendo
repassado à Companhia Municipal de Urbanização de
Goiânia (Comurg) para ser entregue a cooperativas de
reciclagem. Uma medida simples e que contribui para a
preservação ambiental.

Diong Batista Cordeiro (a dir.) e o amigo José
Leôncio: busto na entrada do hospital

Novo expediente
Desde o dia 4 de abril, o Cremego vem

funcionando também aos sábados. O Conselho fez
uma pesquisa junto aos médicos da capital e do interior
para definir seu novo expediente e a maioria optou pela
abertura neste dia. Assim, o Cremego passou a
funcionar de segunda a sexta-feira das 8 às 18 horas e
aos sábados, das 8 às 12 horas. A mudança visa
melhorar o atendimento à classe médica.

Rosane Rodrigues da Cunha   rosane.cunha@terra.com.br
MEDICINA&CIA
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Diong Batista Cordeiro é
homenageado em Firminópolis

ABRIL/ JUNHO 2009

16/04 -

5/06 –

Adriano
A l f r e d o B r o c o s A u a d ,
Fernando Paceli Neves de
Siqueira e Leonardo Mariano
Reis (Iporá).

Reunião da diretoria do
Cremego com a secretária
Estadual da Saúde, Irani Ribeiro
de Moura. Presenças: Adriano
Alfredo Brocos Auad, Carlos
Alberto Ximenes, Ciro Ricardo
Pires de Castro, Eduardo Alves
Teixeira, Fernando Paceli Naves
de Siqueira, Lueiz Amorim
Canêdo, Reginaldo Bento
Rodrigues, Robson Azevedo e
Salomão Rodrigues Filho.

Eleição dos delegados
regionais do Cremego em
Catalão, Goiás, Iporá e Jataí.
Presenças: Salomão Rodrigues
Filho (Goiás), Eduardo Alves
Teixei ra, Hél io Ponciano
Trevenzol e Sérgio Berger
C h a e r ( C a t a l ã o ) , E r s o
Guimarães e Lueiz Amorim
Canêdo (Jataí) e

Secretária visita
Cremego e ouve
reivindicações da
diretoria

Na primeira visita oficial ao
Cremego, a secretária falou
sobre o trabalho que vem
r e a l i z a n d o e o u v i u
reivindicações dos diretores do
Conselho sobre assuntos
relacionados à classe médica,
entre eles a realização de
concurso públ ico para a
contratação de médicos. A
secretária recebeu os relatórios
das vistor ias fei tas pelo
Departamento de Fiscalização
do Cremego nas unidades da
rede pública estadual de saúde.
O s r e l a t ó r i o s a p o n t a m
deficiências, cuja solução foi
cobrada pela diretoria do
Cremego.

O presidente do Cremego
também pediu o apoio da
secretária para a campanha
salarial dos médicos, que o
Conselho e o Sindicato dos
Médicos do Estado de Goiás
(Simego) vão intensificar. A
campanha inclui a implantação
de um Plano de Cargos e
Salários para a classe médica. A
secretária assegurou que vai
defender as reivindicações.

Posse das Comissões
de Ética Médica do Hospital
Nasr Faiad, do Hospital Materno
Infantil e Centro Integrado da
Mulher e da Santa Casa, em
Catalão. Presenças: Aldair
Novato e Silva, Leonardo
Mariano Reis e Lueiz Amorim
Canêdo.

Conclusão do 1º Módulo
do Curso de Ética Médica
promovido pelo Cremego.
Presenças: Adriano Alfredo
B r o c o s A u a d , S a l o m ã o
Rodrigues Filho, e Leonardo
Mariano Reis, que presidiu a
S e s s ã o d e J u l g a m e n t o
Simulado com os residentes.

Inauguração das obras
dos consultórios, espaço de
convivência e ampliação do
r e s t a u r a n t e d a I q u e g o .
Presença: Salomão Rodrigues
Filho.

22/05 –

2/06 -

4/06 -

AGENDA DA DIRETORIA
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Artigo - Sérgio Baiocchi Carneiro

Satélite. Pero no mucho...
Satélite, segundo o dicionário Michaelis, significa “astro

iluminado que gira em torno de um planeta”. Pode também
significar “entidade política, independente, dentro da esfera de
influência de uma potência maior” ou “companheiro
inseparável”.

Em nosso meio científico - nos nossos simpósios, jornadas
e congressos - já nos acostumamos com a atividade
denominada “Simpósio Satélite”, que sempre designou uma
atividade complementar à programação científica das
sociedades de especialidades, patrocinada e, geralmente,
definida pela indústria farmacêutica, com o fim de divulgar um
produto de seu interesse, de forma ética e em comum acordo
com a comissão organizadora desses eventos. São de grande
importância para a subsistência dos eventos pois, preenchem,
inteligentemente, horários antes não ocupados pela
programação habitual (almoço e happy hour) e contribuem
financeiramente para a sua viabilização.

Há de se destacar que são regulamentados,
destacados os conflitos de
interesse e notórios divulgadores
de resultados de pesquisas
patrocinadas pelos laboratórios
em questão.
Até aqui nenhuma novidade. Até
aqui nada que desabone essa
prática.

O que se quer levantar como
discussão nesse texto é como
essa prática pode desvirtuar a
relação comercial entre as partes
e também como a ética precisa
ser revista para preservar o que

entendo ser a parte mais importante e sensível dessa
convivência: nós, os médicos.

Recentemente, em uma reunião de comercialização do
evento de maior expressão regional de nossa especialidade, o
Congresso Goiano de Cardiologia, ato costumeiro para melhor
se atingir os interesses dos envolvidos nessa atividade,
presentes o presidente e o diretor científico da Regional, o
presidente do Congresso e aproximadamente uma dezena de
representantes, entre outros, foram apresentadas as opções
de participação dos laboratórios farmacêuticos em nosso
congresso. Entre estas, quatro simpósios satélites.

Qual não foi nossa (sociedade) surpresa com a informação

que a maioria deles se interessava pelos simpósios satélites,
dando-nos a impressão que o restante não lhes era importante,
questionando-nos, inclusive, se não seriam (ou poderiam ser)
criados novos horários para tais atividades.

Como temos uma programação científica de duração
restrita, até para que sejamos dinâmicos e possamos atrair a
atenção do público sem sermos cansativos, a resposta foi
negativa e, frente à essa posição, vários laboratórios não se
interessaram em participar do Congresso, inclusive com
desistências.

As desculpas (justificativas?) foram as mais variadas
possíveis. Nem sempre críveis. Mas desculpas não se
discutem; aceita-se ou não.

Desvincularmos, saudavelmente, sem nenhum
ressentimento, da ligação que hoje temos e que faz com que os
laboratórios escolham quem vai ou não a determinado evento
científico internacional (as recepções e recepcionistas são
separadas por marcas dos laboratórios!). Desatar-nos das
amarras que, ocasionalmente, fazem-nos pensar que só
sobreviveremos, inclusive financeiramente, com a
benevolência dos grandes e dos pequenos, dos nacionais e
multinacionais laboratórios da indústria farmacêutica.
Reestabelecermos os princípios éticos dos nossos ofícios.

Relendo atas da Sociedade Goiana de Cardiologia, em
seus primórdios, pude notar e
anotar um evento científico em
que se trouxe a Goiânia um
renomado colega paulista, para
uma estada de sete dias e uma
s é r i e d e p a l e s t r a s e
demonstrações, com a ajuda do
Laboratório Carlos Erba e,
pasmem!, contribuições de cada
u m d o s c o l e g a s q u e
participaram do referido evento.

Penso que enquanto não
entendermos que somos a parte
nobre da engrenagem; que somos parceiros, sim, mas não
podemos, não devemos e não estamos à venda e que mesmo
o termo satélite também significa companheirismo, ficaremos a
mercê do humor dos nossos mais variados parceiros e órgãos
controladores, com a nossa imagem ligada a mercantilismo e
servilismo; à submissão e docilidade.

Tudo isso me levou a
pensar que nós,
médicos,
temos que mudar de
atitude.
Mudar de atitude em
relação
à (in) dependência de
nossa
profissão, já não tão
liberal.

Onde será que
perdemos o fio da
meada?
Onde foi que nos
separamos do nosso
caráter científico?
Onde está definido
que seremos
“organizadores de
simpósios satélites”?

* Sérgio Baiocchi Carneiro é presidente da SBC/GO (08/09)

AGENDA MÉDICA
JULHO
1º Simpósio de Tireóide do IAPD
e CPG
Data:
Local:

Informações:

AGOSTO
2º Simpósio do Pé Diabético do
IAPD
Data:
Local:

Informações:

40ª Jornada de Anestesiologia do

Brasil Central
2ª Jornada de Anestesiologia do
Estado de Goiás
Data:
Local:
Informações:

1ª Jornada Goiana de
Endoscopia Digestiva
Data:
Local:

Informações:

SETEMBRO
12º Congresso de Clínica Médica
de Goiás

Data:
Local:

Informações:

OUTUBRO
II Simpósio de Diabetes,
Obesidade, Dislipidemia e
Hipertensão do IAPD
Data:
Local:

Informações:

41º Congresso Brasileiro de
Ortopedia e Traumatologia
Data:

Local:
Informações:

IV Simpósio Goiano de DST e IV
Seminário de Combate à Sifilis
Data:
Local:
Informações:

Encontro Brasil Central de
Neurocirurgia
Data:
Local:
Informações

11 e 12 de julho
Auditório do Cremego –

Goiânia (GO)
(62) 3091 3950

7 e 8 de agosto
Auditório do Cremego –

Goiânia (GO)
(62) 3091 3950

13 a 15 de agosto
Goiânia (GO)

(62) 3945 1374

13 a 15 de agosto
Auditório do Cremego –

Goiânia (GO)
(62) 3285 4891

17 a 19 de setembro
Auditório do Cremego –

Goiânia (GO)
(62) 3285 4891

1 a 3 de outubro
Auditório do Cremego –

Goiânia (GO)
(62) 3091 3950

31 de outubro a 2 de

novembro
Rio de Janeiro (RJ)

(21) 2266 9150

15 e 16 de outubro
Goiânia (GO)

(62) 3091 3950

4 a 6 de dezembro
Goiânia - GO

: (62) 3095 1344
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